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Introdução 

Diversos cenários para a evolução molecular na 

Terra já foram propostos e muita atenção é dada 

aos sistemas onde argilas atuariam como 

catalisadores da evolução molecular.
1
 Miller foi o 

primeiro a provar que descargas elétricas de alta 

tensão favorecem a síntese de biomoléculas 

essenciais ao surgimento da vida.
2
 Nesse trabalho, 

foi estudada a modificação química da superfície da 

montmorilonita (mont) utilizando descarga elétrica 

de alta tensão sobre a superfície da água em uma 

atmosfera de SO2. O sistema simula a atividade de 

raios num lago. As amostras foram analisadas por 

espectroscopia de infravermelho (FT-IR). 

Resultados e Discussão 

O esquema experimental utilizado é mostrado na 

figura 1. Esse sistema já foi descrito em trabalhos 

anteriores.
3 

Resumidamente, um reator de plasma 

frio tipo ponta-plano foi empregado e as descargas 

elétricas foram geradas entre a superfície líquida e a 

ponta do eletrodo de alta tensão. As condições 

experimentais aplicadas foram: fluxo de SO2 = 0,1 

Lmin
-1

; P = 60 W; gap de descarga = 10 mm; VH2O = 

50 mL; margila = 1 g; t = 1h.  Após o tempo de 

tratamento (t), a fase sólida foi filtrada, seca em 

estufa (40 
o
C) e levada para as análises de FT-IR. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Sistema experimental utilizado. 
 

A figura 2 mostra os espectros FT-IR obtidos para a 

amostra pura de mont e a modificada. Após o 

tratamento, foi observado a presença de um pico em 

435 cm
-1

 indicando que o grupo funcional dissulfeto 

(fig 2B) foi inserido na matriz sólida.
4
 O pico 

observado em 694 cm
-1

 (fig 2B) corrobora a hipótese  
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Figura 2. Espectro FT-IR da amostra de montmorilonita pura 

(vermelho) e modificada por plasma frio (azul) (A) e ampliação da 
região espectral de 750 a 400 cm

-1
 (B). 

 
da inserção do enxofre na estrutura mineral, visto 

que, a deformação angular da ligação Si-H (694 cm
-

1
) foi deslocada devido a presença do novo grupo 

funcional eletronegativo. Nota-se (fig 2A) também 

que a banda característica do O-H (~4000 a 2620 

cm
-1

) sofreu um estreitamento após o tratamento, 

indicando que a quantidade de O-H livre (3635 cm
-1

) 

aumentou, provavelmente devido à presença dos 

átomos de enxofre (fig 2A). 

Conclusões 

O espectro FT-IR mostrou que o enxofre foi inserido 

na superfície da mont via tratamento úmido por 

plasma frio de SO2. A formação de uma camada 

orgânica sobre a superfície de argilo-minerais pode 

ter tido papel fundamental na evolução de sistemas 

moleculares mais complexos, tais quais lipídios, 

ácidos nucléicos, etc.  
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